
ULTERIOR CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO-®E REGENE­
RAÇÃO DE FIBRAS NERVOSAS ATRAVÉS DE ENXÊR-
TO NA MEDULA ESPINAL DORSO-LOMBAR, NO CÃO

(NOTA PRÉVIA)

P. CONTU
II. CAnETE

Em prosseguimento das pesquisas sôbre enxerto na medula
espinal dorsc-iombar (1, 2) procuramos verificai, surpreender
com reduzida cronologa de pós-operatório, a regeneração das fi­
bras nervosas.

Realmente o material apresentado nos precedentes trabalhos,
cem 31 até 44 dias após operatório, não nermilia surpreender
algumas fases precoces de regeneração e sôbre tudo o compor­
tamento da mielina.

Vários autores se dedicaram a estudos da mielina na rege­
neração do S. N. C. e queremos lembrar o trabalho de Woolsey
e cutros (3) que submeteram a homoenxêrto de medula, 47 dias
após secção por ferimento com arma de fogo na região dorsal,
um rapaz de 16 anos, e que faleceu 4 meses após a cirurgia:
o exame macroscópico revelou continuidade anatômica do seg­
mento distai crm o enxêrto, comprovada também microscópica­
mente pela presença de um certo número de fibras novas não
mielinizadas, invadindo o enxêrto.

Sôbre a regeneração da medula espinal existem numerosos
trabalhos anatomo-comparativos que merecem ser citados pelos
resultados contrastantes obtidos

Para Migliavacca (4) a regeneração funcional da medula
esoinal é possível em mamíferos: seus estudos foram efetuados
sôbre 24 fetos de camundongos e 38 animais recém-nascidos,
comprovando em 2 dêles regeneração anatômica e funcional,
15-25 dias após a secção completa da medula na região lombar;

Trabalho realizado no Departamento de Ncuranatomia com auxílio
da Fundação Rockefeller, do Conselho Nacional de Pesquisas c do
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Cramcr c Alpers (5) estudando as fibras da medula espi­
nal submetida à hemissecção, constataram que as células gliais
tanto meso como ectodermais foram agentes ativos no processo de
fagocitose dos restos degenerativos da medula espinal, sôbre tu­
do a microglia e a oligodendroglia que continuaram sua ativida­
de até que tôda a mielina estivesse transformada.

Sugar e Gerard (6) comprovaram a recuperação anatômi­
ca e funcional da medula espinal de ratos com 3 a 5 semanas;

Brown e Mc. Couch (7) concluem que a regeneração não
ocorre na medula espinal em virtude do bloqueio pelo tecido co-
lágeno, que impede o crescimento e passagem do axônio;

Davidoff e Ransonhoff (8) trabalhando com cra^ns tenta­
ram sem resultado obter regeneração de medula espinal;

Barnard e Carpenter (9) não conseguiram demonstrar ca­
pacidade regenerativa do S. N. C., em rato;

Windle e Chambers (10) obtiveram uma sensível redução
da escara de tecido fibro-glial que forma-se entre as extrenrda-
des seccionadas da medula pela administração de pirogênio (po-
lissacaridio bacteriano) . A redução da cicatriz acomnanhou-se
de regeneção das fibras nervosas, que alcançaram a extremidade
oposta da medula em grande quantidade restabelecendo assim a
unidade anatômica da medula. Não foi observada recuperação
funcional até 59 d;as após a lesão;

Freeman (11) secionou a medula de 1750 ratos adultos
dos quais 44 (3,5%) apresentaram recuperação funcional com­
pleta e cujas medulas microscopicamente revelaram continuidade
dos axônios na área seccionada;

Windle, Clemente e outros (12) após extensivas experimen­
tações, sôbre a regeneração da medula em an:mais, concluem aue
dois fatores são fundamentais para alcancar uma regeneração
significativa das fibras medulares: proporcionar adequado con­
tacto entre os dois côtos da medula, aproximando-os bem. para
evitar a formação de cicatriz fibroglial e combater o desenvolvi­
mento desta cicatriz por meio da administração de PYROMEN
(pirogênio);

Freeman e Colaboradores (13) efetuaram a hemisseccão da
medula, em 79 cães adultos, tratando-os com tripsma, a fim de
observar a recuperação anatômica e func;onal dos animais. Após
tratamento intensivo de 30 dias com a droga, sacrificou os ani­
mais entre 60 e 90 dias, notando que alguns mostraram iá mo­
vimentos voluntário. Ao exame histológico observou-se a presen­
ça de fe:xes de fibras neoformadas, restabelecendo a continuida­
de anatômica da medula espinal;

Noback, Bassel e Campbell (14) observaram a presença de
numerosos axônios regenerados unindo os dois extremos da me­
dula espinal, secionada e enxertada com Milliporc, e 3 meses 

— 34 —



depois da secção apareceram numerosos os axônios linearmente
arranjados. A pia-mater não invadiu o espaço entre os côtos, pa­
ra firmar cicatriz, mas envolveu o tubo de Millipore;

Basset, Campbel e Hisby (15) empregando tubos de plás­
tico Millipore, para formar uma ponte de união entre os dois ex­
tremos de nervos ou da medula, seccionados e submetidos à ex-
cisão de um pequeno segmento, obtiveram evidências de que tu­
bos de plástico servem como suporte para a migração das célu­
las de origem leptomenínges, que por sua vez orientam os axô­
nios em crescimento, no sentido de encontrar a extremidade do
segmento oposto;

Noback e outros (16) com o emprêgo de material plástico
sintético poroso (MILIPORE) com bainha ou luva na reconstru­
ção de estruturas nervosas, observaram que o processo de rege­
neração é muito semelhante na medula e no nervo periférico;

Vários autores orientaram seus estudos na análise do papel
sustentado no processo de mielinização pelo glia e lembramos as
observações de Bunge e Bunge (17) sobre a mielinização da
medula espinal após secção completa; os dois autores constata­
ram relação entre oligodendrócitos e mielogênese e os primeiros
sinais de mielinização aos 19 dias do pós-operatório.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizando a técnica operatória descrita nos precedentes tra­
balhos, praticamos na medula dorso-lombar em 2 cães (1 macho
e 1 fêmea respectivamente do pôso de 11 e 11,5 kg.). Secção
completa com excisao de um segmento de 10-12 mm. e coloca­
ção de enxêrto cruzado. O animal de 11 kg morreu 2 dias após
a operação, o outro foi sacrificado 11 dias após a operação com
fixação em vivo com formol a 10% . Retirado o siscema nervo­
so central e colocado em formalina neutra a 10% durante 24 h.,
foi em seguida secionada a medula dorso-lombar num trecho
compreendido o enxêrto e os côtos proximal e distai, por uma
estensão de 20mm. Como principal método histológico foi usa­
do o método de Lison-Dagnelie, pela fácil execução técnica e pe­
los bons resultados obtidos no estudo da mielina na regeneração
no sistema central e periférico; os métodos de Mallory e de
hematoxilina férrica foram utilizados como auxiliares para orien­
tação topcgráfica nos cortes.

OBSERVAÇÕES PRÓPRIAS

A continuidade macroscópica do enxêrto com os côtos pro­
ximal e distai da medula é estabelecida só na porção anterior da
medula: na porção posterior o côto distai está em continuidade 
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com o enxêrto em quanto o côto próxima! está afastado leve­
mente do enxêrto por retração deste último.

Observamos com pequeno aumento, que a área do enxêrto
aparece estreitada e afunilada, sendo grande a quantidade de te­
cido conjuntivo e células gliais nêste local.

Na porção anterior da medula vemos um feixe de fibras que
transpõem, sem dificuldade, o tecido conjuntivo-glial e estabelece
conexão entre os dois côtos medulares, passando por baixo do
enxêrto, que sofreu um deslocamento no sentido ântero posterior.

Em tôda a região próxima ao enxêrto, na periferia dos cô­
tos medulares há intensa proliferação de células gliais. Obser­
vando as extremidades medulares, notamos a presença de bolas
e fusos de mielina, de grande diâmetro e de pequenas granula-
çÕes da mesma substância espalhadas difusamente entre as fibras
e células. Em algumas áreas, temos a impressão de que estas for­
mações de mielina obedecem a orientação das fibras, dispondo-se
ao longo de seu trajeto.

As células gliais e alguns macrófagos, agrupam-se em torno
destas formações fagocitando a mielina.

E’ bastante nítida a redução de tamanho das células.
Tanto no côto próxima! como no distai, as fibras estão in-

tumescidas, com o contorno irregular, e de suas superfíc:es des­
prendem-se placas de mielina.

CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÕES

Antes de tudo achamos indispensável um breve comentá­
rio sôbre os métodos Histológiccs. Excluindo por motivos econô­
micos r método de Marchi, oue teòrcamente fornece os melho­
res resultados para o estudo da mielina, recaiu a escolha sôbre o
método de Lison-Dagnelie, por apresentar seletividade para a
mielina e ser de fácil execução e permitir claras observações sô
bre as relações entre a mielina e as células gliais, salientando que
o têrmo glia ou células gliais é por nós empregado para designar
somente as células de origem ectodérmica constituindo a macro-
glia, para diferenciá-las das células da microglia que se transfor­
ma em macrófagos durante n processo regenerativo.

O fato de a continuidade anatômica entre enxêrto o côtos
ser completa só na porção anterior da medula não invalida nos­
sas observações. O cuidado que tivemos ao visualizar os côtos
medulares e assegurar-nos da completa secção dos feixes duran­
te a operação excluo a possibilidade de que fibras tenham ficado
intatas e ponanto admitir que são fibras regeneradas.

Examinamos com atenção a peça anatômica e não encon­
tramos na superfície medular nenhum feixe com posição anômala 
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que justificasse a possibilidade de se tratar de fibras regeneradas
a partir das raízes nervosas àquele nível. Somos levados assim a
aceitar serem estas fibras nervosas regeneradas, constituintes, pro-
vàvelmente do cordão anterior da medula.

Uma regeneração em tão curto prazo, encontra similar só
em nervos periféricos, segundo Perroncito (19), que constatou
evidências de regeneração em período de 3 horas após a secção
de nervos. Cremos, também que a contigüidade das fibras neofor-
madas com a pia-mater, estrutura ricamente vascularizada, pode
ser apontada como fator determinante na sua rápida regenera­
ção, que contribuiu ainda na orientação das fibras, para o resta­
belecimento da conexão entre os dois extremos medulares.

Em relação ao comportamento na regeneração estas nossas
observações nos permitem formular apenas o conceito de que
mielina das bainhas regeneradas parece ter sua origem nos com­
ponentes da mielina das bainhas das fibras secionadas, que se
evidencia nas bolas e granulações livres ou fagocitadas pelas cé­
lulas gliais. Estas células participam pràticamente da mobiliza­
ção da mielina como as células de Schwann nos nervos perifé­
ricos de acordo com os trabalhos de SHAAMBAUGH e FAITH.
(20) WEISS e TAYLOR (21) LUSE’ (22), WOLMAN (23)
e PETER (24), a tal fim lembramos a opinião de vários autores,
entre eles LORETI (25) que afirmam ser o oligodendrocito do
sistema nervoso central o equivalente da célula Schwann no sis­
tema nervoso periférico desempenhando, entre outras, a função
de mobilização da mielina.

A participação das células macrogliais na mobilização da
mielina é confirmada pela presença de inclusões que tornam-se
menos evidentes a medida que a milinização progride.

Baseados em nossas observações, pode-se afirmar que 10
dias após a secção e colocação de enxêrto cruzado na medula
dorso-lombar do cão podem ser evidenciados crescimentos e in­
dícios de mielinização dos axônios em regeneração.

A miebna livre é englobada pelos elementos celulares e di-
minue a medida que aumentam os depósitos de mielina sobre os
axônios em regeneração, evidenciando uma participação das cé­
lulas macrogliais no processo de mobilização mielínica.

RESUMO

Os Autores estudando com o método de Lison-Dagnelie a
medula dorso-lombar de um cão sacrificado 10 dias após a sec­
ção e colocação de enxêrto cruzado, afirmam que podem ser
evidenciados crescimentos e indícios de mielinização dos axonios
em regeneração. E’ confirmada a participação das células ma­
crogliais na mobilização da mielina, que diminue nas células a 
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medida que aumentam os depósitos da mesma sôbre os axônios
em regeneração.

SUMMARY

By using the method of Lison-Dagnelie, the authors studied
the spinal cord of a dog sacrificed 10 days after its section and
realization oí a crossed-graít, and affirm that it is possible to
show growth and signs of myelinization of the axons in regene-
ration. It is confirmed the participations of macroglial cells in the
mobilization of myeline, which diminishes in the cells at the same
time that its deposits grow up on the axons in regeneraiion
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